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RESUMO 

 
No século XXI, as metodologias ativas estão sendo, efetivamente, aplicadas nas escolas, 

substituindo parcialmente o ensino tradicional. A recorrência por aulas dinâmicas e pragmáticas 

tornam-se imprescindíveis para a obtenção de novos conhecimentos. Dessa maneira, essa 

pesquisa objetivou contribuir na melhoria do processo de ensino e aprendizagem, implementando 

aulas práticas de biologia no ensino médio, com a adoção de metodologias ativas. A pesquisa foi 

realizada através das redes sociais, com 140 alunos do ensino médio durante pandemia acarretada 

pela COVID-19, no ano de 2020. Para a aplicação dos questionários, se utilizou o Google Forms, 

onde foi inserido questões sobre a utilização de metodologias ativas como alternativa para 

substituir os espaços laboratoriais durante as aulas de biologia. Ficou perceptível que a maioria 

dos alunos prefere um ensino não limitado ao modelo tradicionalista, pontuando a necessidade de 

aulas mais dinâmicas. As metodologias ativas foram mencionadas como estratégias de facilitar o 

ensino e aprendizado (68%). A maioria dos alunos também pontuou que não participou de pelo 

menos uma aula em espaço laboratorial, entretanto, ressaltaram que em nenhum momento a turma 

foi levada ao laboratório (38,6%). Além disso, destacam não serem favoráveis ao ensino 

estritamente voltado para aulas dinâmicas, sem o uso de equipamentos laboratoriais (85%). 

Portanto, ficou nítido que os alunos demonstraram interesse pela implementação de aulas 

laboratoriais juntamente com a utilização de metodologias ativas.  
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INTRODUÇÃO 

 

A educação básica no Brasil enfrenta desafios referentes aos recursos limitados e 

à infraestrutura insuficiente em muitas escolas públicas. Esses fatores afetam diretamente 

a qualidade do ensino, gerando desmotivação entre os alunos e contribuindo para a evasão 

escolar (SAVIANI, 1996). Mesmo com políticas públicas voltadas para melhorar a 
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educação, essas medidas só terão impacto positivo se os esforços forem integrados entre 

escolas, professores e instituições. Isso exige que os profissionais da educação 

desenvolvam abordagens criativas para lidar com problemas cotidianos e criar ambientes 

de aprendizado mais estimulantes (SOARES, 2005). 

As instituições de ensino desempenham um papel fundamental na formação de 

sujeitos críticos, capazes de refletir e transformar o contexto em que vivem (LIMA et al., 

2024). Para melhorar a qualidade educacional, as escolas podem explorar recursos 

científicos e tecnológicos que enriqueçam o currículo e incentivem o pensamento crítico 

dos alunos. Conforme Júnior e Silva (2022), a falta de laboratórios de ciências nas escolas 

é uma barreira para que os professores implementem aulas práticas. Essas limitações 

dificultam o trabalho dos educadores, que muitas vezes não conseguem engajar os 

estudantes em atividades dinâmicas e aplicáveis ao seu cotidiano (BRANDÃO, 2004). 

Diante disso, o papel do professor como mediador no processo de ensino e 

aprendizagem é essencial para estimular a participação ativa dos alunos, ajudando a 

construir um ambiente em que os alunos se sintam motivados a questionar e refletir sobre 

o conteúdo (CUNHA, 2001). A troca de ideias e o trabalho em equipe são imprescindíveis 

para uma aprendizagem mais profunda e significativa (CARVALHO, 2012). Essa prática 

vai além da metodologia tradicional, que frequentemente ignora o posicionamento dos 

alunos, colocando o professor como a única fonte de conhecimento e limitando a 

interação e o desenvolvimento crítico dos discentes (ATAÍDE; SILVA, 2011). 

Com a ascensão tecnológica e as transformações sociais, é importante que a escola 

invista em estratégias inovadoras que ampliem o aprendizado e a participação dos alunos 

(HAUSCHILD; VIVIAN, 2017). As metodologias ativas, como projetos colaborativos e 

práticas experimentais, estimulam habilidades cognitivas, tornando o ensino mais 

dinâmico e prazeroso. De acordo com Diesel, Marchesan e Martins (2016), esses métodos 

ajudam a superar as limitações do ensino tradicional, proporcionando uma aprendizagem 

conectada com o contexto atual e preparando os alunos para enfrentar desafios futuros. A 

integração dessas práticas pode transformar o ambiente escolar, promovendo uma 

educação de maior qualidade e relevância para todos os envolvidos (BASÍLIO; 

OLIVEIRA, 2016). 

A proposta de implementar estratégias para fortalecer as aulas práticas de biologia 

no ensino médio justifica-se diante dos desafios enfrentados pela educação básica no 

Brasil, sobretudo nas escolas públicas que sofrem com recursos limitados e infraestrutura 

inadequada para práticas laboratoriais. Essa carência restringe o aprendizado prático e 
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afeta a motivação dos alunos, reforçando uma visão desinteressada do conhecimento 

científico. As metodologias ativas emergem como alternativas eficazes, estimulando o 

pensamento crítico e a participação dos alunos por meio de aulas dinâmicas e 

colaborativas. Assim, este estudo objetivou avaliar as percepções sobre o ensino que 

fortaleçam as aulas práticas de biologia no ensino médio, utilizando metodologias ativas 

como meio de contribuir com o processo de ensino-aprendizagem e aproximar os alunos 

da prática científica. 

 

METODOLOGIA 

 

Este trabalho seguiu uma metodologia de natureza básica, com caráter descritivo 

e abordagens quantitativa e qualitativa. Essas abordagens visam quantificar informações 

a partir de análises sistêmicas, traduzindo opiniões e dados em números com o uso de 

cálculos matemáticos (PRODANOV, 2013), além de aspectos observacionais para a 

interpretação de sistemas complexos. 

A coleta de dados foi realizada virtualmente por meio de redes sociais e mídias 

digitais em maio de 2020, durante a pandemia da COVID-19, com participantes 

residentes no Estado do Rio Grande do Norte. O público-alvo consistiu em 105 alunos do 

ensino médio, aos quais foi questionado sobre a possibilidade de as metodologias ativas 

substituírem aulas de laboratório e quais estratégias poderiam ser adotadas para auxiliar 

no aprendizado das aulas de biologia. 

Os questionários foram aplicados online usando o Google Forms, uma ferramenta 

de fácil acesso que permite a criação e compartilhamento de formulários para coleta e 

análise de dados de forma prática. Essa plataforma possibilita a criação de perguntas em 

múltipla escolha e questões discursivas, facilitando o diagnóstico do aprendizado 

(SAMPAIO; ALCÂNTARA, 2018).  

Posteriormente, os dados foram automaticamente armazenados e organizados pelo 

sistema do Google Forms, possibilitando a análise individual das respostas e a geração de 

um resumo com gráficos e tabelas. Isso acabou proporcionando um panorama claro das 

percepções dos participantes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A avaliação das respostas dos estudantes evidencia uma preferência acentuada por 

aulas de biologia que vão além do modelo tradicional (Figura 1). Observou-se que os 

alunos acreditam que metodologias ativas facilitam o aprendizado, destacando-se o 

desejo por um ensino dinâmico e prático, mais próximo de suas realidades cotidianas. 

Essa preferência está alinhada com o conceito de que a interação e o envolvimento em 

práticas experimentais potencializam a aprendizagem e o pensamento crítico, conforme 

apontado por Diesel et al. (2016). Esse desejo reflete uma tendência observada na 

literatura educacional, que destaca a importância de metodologias ativas no processo de 

ensino-aprendizagem (HOWELL, 2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Concepção dos alunos em relação as aulas de biologia. Dados dos autores, 2024. 

Contudo, mais 84% dos respondentes expressaram a opinião de que aulas 

dinâmicas devem ser complementadas pelo uso de equipamentos laboratoriais, indicando 

que, embora as metodologias ativas sejam valorizadas, existe um reconhecimento da 

importância de práticas laboratoriais tradicionais para consolidar o conhecimento. 

Segundo Copridge, Uttamchandani e Birdwell (2021), metodologias ativas, como a 

aprendizagem baseada em problemas e o ensino por investigação, promovem maior 

engajamento dos alunos, incentivam a participação ativa e facilitam a construção de 

conhecimento de maneira mais significativa. 

A Figura 2 ilustra como os estudantes percebem o uso de recursos modernos como 

uma alternativa para mitigar a falta de infraestrutura nas escolas. Além disso, os 

estudantes (38,6%) destacram nunca ter tido uma aula em laboratório, o que reforça a 

deficiência de recursos em muitas escolas públicas. Esses dados indicam que, apesar das 
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limitações físicas, as metodologias ativas e o uso de tecnologias educacionais são vistos 

como alternativas viáveis para promover um ensino de qualidade. Todavia, a combinação 

dessas abordagens com práticas laboratoriais tradicionais é considerada ideal pelos 

alunos, pois maximiza a experiência educacional, tornando-a mais completa e 

enriquecedora. 

 

 

Figura 2. Utilização de novos recursos como meio de diminuir o déficit estrutural. Dados dos 

autores, 2024. 

 

Como destacam Freire (1996) e Moran (2015), a aprendizagem ativa coloca o 

estudante no centro do processo, transformando-o de um receptor passivo de informações 

em um agente ativo, responsável por sua própria aprendizagem. Complementarmente, 

Zhang, Croiset e Ioannidis (2022), ratificam que a aprendizagem experiencial, que inclui 

atividades práticas em laboratório, é crucial para o desenvolvimento de um aprendizado 

onde os alunos testem hipóteses, façam experimentos e observem resultados em um 

ambiente controlado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A educação do século XXI está sendo marcada pela presença da aplicação de 

diferentes abordagens metodológicas de ensino, tendo em vista que a globalização 
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permitiu um compartilhamento de informação quanto as diversas ferramentas de cunho 

pedagógico que pontuam no aprimoramento da aprendizagem individual e coletiva. O 

professor da atualidade, no que lhe concerne, precisa buscar estratégias que melhorem os 

aspectos educacionais referentes a sua prática docente, se distanciando de métodos 

aproximados ao modelo de educação bancária, onde o aluno não participa ou interage 

ativamente com o conteúdo lecionados em sala de aula. 

Foi notório que os alunos da educação básica e os licenciados demonstraram 

bastante interesse pela necessidade da utilização de aulas práticas. Evidenciou-se que em 

ambos os públicos não encontraram relevância em um modelo de aula apenas no formato 

tradicional. Dessa forma, as práticas laboratoriais são imprescindíveis para a 

aprendizagem, importantes para a aplicação hábil dos conceitos ministrados de forma 

teórica, paralelamente a isso, a utilização de metodologias ativas são fundamentais para 

a substituição de aulas laboratoriais, fomentando também a interdisciplinaridade e 

permitindo com que a aprendizagem se torne significativa.   
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